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Cnoverno daProviiida.
Copia-Illm. e Exm; Sr.—T«nlio a

honra de aoeusnr a recepção «Io olíicio

que me dirigiu V.Exc, datado de hontonV,

soheilaudo o meu còmpáreciiíiento aos

tiab.tlbos preparatórios da assemblèa Io

gislaliva provincial, á fim tle quo tenha

lugar lio dia 1" -de novembro próximo,
como se faz mysler, a iríslallação da mos-

ma assemblèa.
Coma lealdade que devo ao primeiro

Tiiagit.t aiío da província, scieiUilico a V.

Í£x?. <tn í-espo^ta; qno não posso (.-(impa-

recer ao-; Irabalbus da|ãssembiéa, em

quanto ella fuiicçionar no salão, que ulii

mame».to .tom servido de tlioalrb de esca-

moiagem. Empreguei alguns meios para

quo no dilo saião não se pormillisse . re-

preseuiações daquelle gênero: não lui ai-

tendido, e previamenle declarei que não

compareceria nelle fura tomar parte nos

trabalbusia asseiiibléa _.„,._._ ^ _.,:,
Tenbo os melbores desejos de ser ulii a

provincia, ainda mesmo com algum saeri-

ficiò meu, porem estou intimma'mentè con

vencido (loque nada perde eilacomomeu

não com pareci mento aos trabalhos tja jis-
seml»léa.-Deus guarde a V- 

^c.~-Tne-
resina 20 de outubro de 18/2-Illm. c

Kxtn.Sr.Dr. Pedro Aííonso Ferreira, pre-
sidenie desta província.—João Gonçalves

Magalhães.

EXPEDIENTE DÒ DIA 13 DE SETEMORO, 1872

l «Saçãpr^Officio n. 603 aosExms. Srs.

conselhos, barão das trez Barras, visconde

do Bom Retiro, Bernardo de Souza 1< ranço,
« loão Antônio de Azevedo, membros da

commissão superior-Tenho a honra de ac-

n/aro recebimento do oíficio que V. Exes,

membros da comraissão superior, nomeada
¦opIo «ovemo imperial para presidir aos-lraba-

hos da exposição nacional, se dignarão din*

Tm cora data tle 8 de agosto ultimo, e

L resposta, cumpre-me assegurar a V.

Fve fine bei de envidar os maiores esforços,

em ordem a que os produclos com que esta

,r«vinda tem de contribuir para aquelle jury

udusirial. qne deverá ter lugar no dia 2 de-

v .mbro do corrente anno, estejao, na corte,

oi o dia 31 de outubro próximo vindouro,

S fim de que dentro desse praso p.ossao, ser

elles recebidos no edifício da eschola central.

Outra sim, asseguro a V. Exc. -que; ape-

nas seiâo impressos os respectivos calhalogos,

Üírei de .Igoi» eumptare. delles prorçpla re-

rnpcjsa a V. iixe. ,
t:Secção^ldemn. 316 ao inspector da

lhesúur.triadòrazenda--Aíim de poder mfor-

Lr sobre os relatórios é planos apresentado,

Francisco Parentes a cerca das /fazen Ias tio

estado existentes nesta provincia, e que se

cão sob adirecçãodeV.S.,hajade de-

chrar-me, com a possível brevidade, em que

condicções de propriedade ou decadência se

aciiãO ás mesmas fazendas, sua receita e des-

peza acurai comparadas com as de annos an*
1 'ore, 

ò estado de seus edtüctos e numero

\ lotai tl(i libertos empregados nos serviços das
mesmas inclusive menores e mulheres.

—liem idem n. IM7.no mesmo—Para sua
intelligencia/ remello a V. S. o incluso avizo
pnr copia, que me dirigio o ministério do
Marinha em 2"de agosto ultimo, approvando

i (Irlibeiaçãi» (|ue tomei, abrindo o credito de
200$ reis para Oecòrror ao pagamento dos
vencimentos (ló 1" tenente da armada José
Maria do Nascimento Júnior, quando aqui
esteve encarregado de escolher o local para
alsfinlamoiilb dõ plnrol.

—idem idem ri. 318 ao mesmo—Mande
V. S. pagar ao porteiro da 'secretaria desta
presidência; Maneei José dè S;lul'Aiina, a

quantia do 12$000 reis, irriporíaneia dâ con-
i,a junta, proveniente de vèilas; que comprou
para illuminaçâo de palácio no dia 7 dp;Çor-
rente mez.

==Idem idem n. 314 ao capitão do porto
iía Parnabyba-—Para poder satisfazer ao que*
me ó determinado no inclu/.o avizo ,por copia
do ministério da Marinha, datado de 6 de
•igosto ultimo, cumpre (pie Vmc. com a p'>s-
sivel brevidade me informe oircumslanciada-
mente acerca das instrucções contidas no men-
ciòniido avizo.

1." Secção—ídem=Circtilar n. 001 ás

.câmaras municipaes—Devendo'estar na corte
do império alô enfia 

~'3\ *de7iüTub7-o 
próximo

vindouro os-produclos da lavoura e de outras
industrias, que tem de ser enviados desla

provincia, para figurarem na exposição na-
cional e que furão exigidos da câmara muni-
cipal de por olíicio circular desta

presidência, de 9 do agosto ultimo; lenho

por muito conveniente rceommcndar a mesma
câmara que envide os seus' mais decididos
esforços para que ditos produclos sejão re-
meltidos em tempo de poderem se achar na
corte n':iquella epocha, à lim de serem reali-
sados os desejos da commissão superior e
cumpridos as ordens do governo.

Despachos
José Ribeiro de Britto—Informe o thesou-

ro provincial.
Dia 14

í." Secção—Portaria—O presidente da
província, attendendo ao que lhe requereu o

padre Joaquim Mariano da Silva Guimarães,
professor publico de primeiras letras da villa
lia Batalha e tendo em visla «« informação do
director geral da instrucção publica, resolve
nos termos do art. 1° § 3o da resolução n,
752 de 28 de agosto do anno passado, con-
ceder-lhe mais dois mezes de licença sem
vencimentos, em continuação da que lhe foi
concedida por acto da assemblèa'provincial,
visto achar-se ainda o referido professor im-

possibilitado de exercer as funeções de seu
cargo. , -

Idem idem—-O presidenle dá provincia,
attendendo ao que lhe requereu 1). Maria
Rozardia das Dures Belém, professora publi-
ca de primeiras lell.ras da villa da Indepèn-
deneia, e tendo em vista a informação do di-
redor geral da instrucção oobliea,.resolve de
conformidade com o | 4o do art. Io çlprèso-
loção provincial n. 7*25 de 6 de setembro de
1870, conceder a referida professora dois
mezes de licença com ordenado para tratar
de sua saúde nesta capital.

Fizerão-se as precisas commnnicações.
2." Secção—Officio n. 320 ao inspector

da thesouraria de fazaiido==En« visla da m-
formação de V. S. contida em officio de 13
do corrente, acerca do pagamento que orde-

dei fos.éf feito a tripulição do escalcr destin -
do ao serviço da policia axlerua na cidade da
Parnahfba, lenho a dizer-lhe que vou offi-
ciar ar Sr. ministro da justiça, pedindo pro-
.videncifs a respeito.

I." Secção—idem n. ,004 ao commandan-
te superior du guarda nacional do municipio
de S.'Raimundo Nonnalo—Para podar satis-
fazer a]requisição feita por V. S. em oíficio
de 15 de julho passado, segundo Informa a
thesouraria de fazenda, faz-se mysler que o

pedidoJ de objectos de expediente para os
corpos sob o seu commando superior seja
leito em forma de orçamento, isto é. que se
mencione qual o preço de cada um desses
objectos, á fim de yerilicar-se a verba por
onde correm essas despesas pode ou não
comporlal-as.

—íforn idem ri. 005 ao director geral da
instrucção publica—Em resposta ao officio
de

prqj

Vmc-, dado de 14*'do corrente, lenho a
decíarl-lho que approvo a designação quo o
supplente do juiz municipal dá villa dos Pi-
cos fez do cidadão Josido José Ferreira, para
servir na cadeira de primeira letlras do sexo
masculino da referida villa, durante o impe-
di mento do. respectivo, professor substituto,

que sefacha doente.
Cotimunicou-rse ao inspector do thesouro
;jvincial.

Despachos.
Padre Joaquim Mariano da Silva Guima-

rães—Passe portaria.
D. Mariàna Jòáquina de Almeida Britto==

Em vista da informação passe portaria.
D. Maria Bozardia dasDores Bclem=Pas*

se portaria com veiw/uneiilos.
Capitão Albario Anlonio de Moraes Castro

—Em visla da informação não tem lugar o

que requer.
Dia 15.

].a secção—Olíicio n. 008 ao 1° supplen-
te do delegado de policia do termo cl.a União
—Pelo seu oíficio dé 9 do corrente rnez, li-

quei sciente de ter p procedido no dia 1 áo
mesmo mez, a eleição para vereadores e jui-
zes de paz desse municipio, a qual correo li-
veemente.

Dia 16.
-1." Secção—Portaria—O 

"presidente da

província, em additamcnto a portaria de li
de março ultimo, nomeia a Sigisnando Pinto
de Mesquita para exercer pro\isoriainenle os
officios de escrivão de orphãos, capei Ias e
resíduos da'villa de Pedro 2o, accumulando

por distribuição, nos termos do arl. 2o, dn
resol. n. 756 de 30 de agosto de 1871, Os

•oHicios de tabellião do publico judicial e notas
e escrivão do eivei e execuções do referido
termo; e ordena qnetneste sentido se faça no
respectivo titulo a competente declaração.

2." ,S'ecção--=---Oí'fi('io u. 321 ao inspector do
thesouro provincial—Informo Vmc. sobre o
objeclo do officio e con',a juntos) da compa-

páuhi.a de navegação a vapor no rio Parna-
hyba, que me devolverá com a sua informa-

ção.
I? S.ecçãò==Idèm n. CIO ao bacharel

José Xhumó da Silva, juiz niunicipaj üp ler-
mo de Principc-lmperial—Em. resposta ao
seu officio de 23 do corrente, declaro que
nesta data dei o conveniente destino a cerli-
dão de exercício que Vmc. me enviou, o que
acompanhou ao seu dicto officio.

-=-~--Jdom idem n. 007 ao 2° su.iplenle do

juiz municipal de Campo maior—Pelo seu

olíicio (le 10 do corrente fiquei inteirado do
ter Vmc. assumido a jurisdicção plena do
cargo de juiz nihiiicipal desse termo, em con-
seqüência de lh'o haver passado o 1" sup-

plenle do mesmo.
Cómmuhicou-se a lhesouraria de fazenda.
—Idem idem n. 000—Accuso recebido

d olíicio da comntissão ceusilari.a tia p.irochio
das /iarras, daladode 12 do corrente mez^e,
cm rosjiosla declaro-lhe que me forão entre-
[(iiesas listas, boletins o mais papeis, relati*
vos aos trabalhos do rccenceamenlo da rafe-
rida p.iiochia. o que autorizo a mesma com-
missão ã prestar contas das respectivas des-

pesas perante o collector das rendas provinciaes
dessa villa, conforme solicita em seu ofiieio.

—Idem idem n. 009—Em resposta ao of.
fieio da câmara municipal da villa da União,
datado de 12 do .corrente, declaro que fiquei
inteirado de ter a mesma câmara n'aquel!e
dia encerrado os trabalhos tle sua sessão ex-
traordinariá do corrente anno.

—Idem idem n. 322—-liespondendo o'of-
ficio da mesa da assemblèa parorhial da villa
de Campo-maior, datado de 10 do corrente,
latino a declarar quo fiquei inteirado de ter
a mesma ipeza parochial 

'n aquelle dia con-
cluido regularmente seus irapalhos, relativos
á eleição de vereadores e juizes de paz.
^^.:„„....._ ...:___.... Despachos.^ _,„ ,;M.,„

Sigisnando Pinto de Mesquita—-Verificado
passe-se titulo.

Bia 17.
1." Secç,ão=-Ofiicio n. 611 ao chefe de

policia—Adensando recebido o officio de V.
S, daladc do 10 do corrente, declaro-lhe em
resposta, que expedi as necessárias ordens

para que fosse apresentado a V. S. trez pra-
ças da companhia de policia, á fim de escol-
tarem o preso Manoel Timolheo de Lima até
a villa de Jaicós, onde vai responder ao jury,
conforme'V. S. requisita em dicto officio.

—Idem idem n. 607 ao juiz de direi-
lo da comarca de Oeiras— Fico sciente
de haver Vmc. procedido ao sorteio dos
48 cidadãos jurad.s, que devem s. rvir
na 3a sessão do jury desse termo, convoca-
da para as 10 horas.da manhã de 30 deste
mez, conforme me conununicou .em seu oífi*
officio de 2 do corrente.

—Idem idem n. 008 ao da de S. Gortçalo
de Amaranto-=Fico sciente de haver Vmc.
marcado o dia 24 do corrente, para a.aberto-
ra da correição desse lermo, conforme mo .
communicoü em seu officio de 21 de agosto
findo, (pie assim respondo.

--Idem idem n. 600 ao mesmo—Por seu
officio de Io do corrente fiquei inteirado
de não ter Vmc. decretado prisão alguma du-
rante o mez de agosto^ lindo.

=Idem idem n. 6Í0 ao mesmo—Por %i
officio de 10 de agosto findo, que respondo,
fiquei inteirado de haver Vmc. marcado o
dia II do corrente para a reunião'da r2a ses-
são do jury do lermo de Jeromenha.

—Idem idem n. 614 ao Sr. Manoel Cie*
menfino de Carvalho, 1° supplente do juiz
municipal do*lermo de S. João do Piauhy=.
Deipósse do seu officio de 17 de agosto ulii-
mo, lenho a dizer-lhe em resposta, que fica
sciente de haver Ymc. ifaquella data presta-
do juramento e assumido o exercício do cai-,

go ile Io supplente do juiz municipal desser
termo.

2." Sccção==Idem idem n. 324=0 Sr.

gerente da compauhia de navegação a vap«.r
no rio Parnahyba mande dar uma passagem
de estudo a proa cm qualquer dos vaporess
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do porto do Amnrnnto para esta capital a
Lniza Maria da Gooceição.

atilem idem n. 325 -O .Sr. gerenic da
companhia de navegação a vapor no rio Par-
nahylni mando dar uma passagem de estado
ti rò no vapor Piauhy rio porto desta cidade ao
rio Aniarante ao bacharel Raimundo Anlonio
de Carvalho.

—Idem idem n. 320 ao mesmo—-Mande
por a disposição do João Augusto Roza, trez
passagens do e.ifado a ré de ida e oulra de
volta no vapor Piauhy, do porto desta
capital ao da cidade de Amaranle e liem ns-
sim outra a proa de ida a uma crearia do
mesmo.

—Idem idem n. 327 ao mesmo—Em res-
posta ao ollicio de Vmc. rialnrio de honlem.
lenho a dizer-lhe que fico inteirado da parti-
ria rio vapor Piauhy para a cidade, de Ama-
ranle no dia 18 do correnle ás '10 horas da
manhã, e bem assim dos motivos,, que de-
terminarão a demora do mesmo vapor em sua
viagem á cidade da Parnahyba.

1." Secç,ão=Idcm n, 012 aos Srs. presi-
dente o membros riocollcgio eleitoral no con-
sislorio ria egreja malriz de N. S. do Ampa-
ro—Fico sciente do haver a meza do COlIegio
eleitoral constituído no consislorio ria egreja
matriz de N. S. do Amparo ri'esta cidade so-
bre a presidência do 1." juiz de paz dado
começo aos seus trabalhos regularmente, se-
gundo commnnicou-mQ em seu ollicio de ho-
je. que fica assim respondido.

—Idem idem n. 613 ao presidente da
câmara municipal da villa de S. Raymun-
do Nonnalo—Em resposta» ao officio de
Vmc. daiado de 29 de julho ultimo, lenho
a declarar-lhe que fico inteirado dos mo-
ti vos. pelos quaes deixou de ler lugar ho
dia marcado a.3.a sessão da câmara mu-
nicipal d'essa villa.

Despachos.

Bacharel José Luiz da Silva Moura—
Informe a thesouraria de fazenda.

Padre Manoel Eelix Cavalcante de Bar-
ros—Informe o Sr. administrador do cor-
reio.

Dia 18
¦ i.a Secção==Oíficio n. 615 ao juiz de

direito da comarca de PiracuruCa—Em
resposta ao oíificio de Vmc, datado de 10
do corrente, tenho a dizer-lhe que íkpiei
inteirado de ter sido encerrada no dia 5
d'esse mez a 2." sessão judiciaria d'esse
Itfrmo, havendo n'ella funecionado, como

promotor o bacharel Pedro Emigdio da
Silva Rios, e como escrivão, Laurenlino
Rodrigues da Silva.

=Ídem idem h. 618 ao Sr. Fernando
Pereira Bacellar—Pelo seu olificio de 6 do
corrente fiquei inteirado de ter Vmc. na

qualidade de 2.° supplenle do delegado de

policia ,d'esse termo assumido o exercicio
do referido cargo.

=Idem idem n. 616—Respondendo o
officio da mesa.parochial da villa de Pt-
racuruca, datado de 9 do correnle, tenho
a dizer-lhe que fifjuei inteirado de ter a
mesma mesa parochia! n'aquelle dia con-
cluido tranquillamenle seus trabalhos re-
Ia ti vos á eleição de vereadores e juizes de

paz. - . . •
==Idem idem n. 61,7—Tenho presente

.o Officio da mesa parochial da villa da Ba-
talha, datado de 9 do corrente, e em res-

posta, declaro que fiquei inteirado de ter
a mesma mesa parochial n'aqucile dia con-
cluido regular e .iranquillamenle seus tl;a-
•balhos relativos à eleição de vereadores e

juizes de paz.
Bia 20

i.a Secçãò===Portariá—O presidente da
provincia allendendo ao que lhe requereo
o bacharel José Luiz da Silva Moura, juiz
de direito da comarca de Oeiras resolve
em em vista da informação da Ihesouraria
de fazenda conceder-lhe trez mezes de li-
cença sem vencimentos para tratar de sua
saúde, onde lhe convier.

nldem—O presidente da provincia ro
snlve exonerar*) cidadão Raymundõ José
da Veiga do cargo de promotor adjunto da
comarca de Campo-maior, por assim u ha-
ver pedido.

«wldem—O presidente da provincia em
visla da informação do Dr. juiz cio direito
das Barras datada deli do correnle, re-
solve exonerar a bem du serviço publico,
dos cargos de delegado e subdelegado do
termo dasBarrasaos cidadãos capitãoLuiz
de Sousa Fortes c Silvestre 'fito Caslcllo
Branco.

Expedirão-se as procizas participações.
!"." Secção—Olíicio n. 62i ao chefe de

policia—Accnso o rccebimenlo de seu of-
ficio de hontem datado sob n. 228, e,<cm
resposta, declaro lhe que vou providenciar
no sentido de ser satisfeita a reqüesição
de V. S.

«Idem idem n. 627 ao commandante
superior da guarda nacional do município
de Piracuruca—Tendo o alferes da •2.a
companhia do 11 batalhão da guarda na-
cidrial do seu commando superior Manoel
Ignacio de Meneses, mudado sua residem
cia para o municipio da Barras, haja V.
S. de mandar expedir-lhe guia semeJhan-
le a de que trata o arl. 42 do decreto n.
1130 de 12 de março de 1853, confor-
me requerem

2.a Sucção—Idem n. 329 aos Srs. di-
redores da companhia de navegação a va-
por no rio Parnahyba—Para poder atlen
der ao objecto, do olTicio que, em data de
19 do correnle, me dirigio à directoria da
companhia de navegação a vapor no rio
Parnahyba, haja a mesma directoria de
fornecer a esla presidência os ullimos ba-
lanços demonstrativos.da receita e despe-
za, credito e debito da companhia a datar
do Io de julho de 1870 para cá, e bem
assim de informar qual o numero total de
empregados retribuídos que lem actual-
mehie acompanhia inclusive o pessoal da
fundicção, serraria e equipagens dos va-
pores, suas oecupações e respectivos ven-
cimeiilos.

l.a Secção—Idem n. 619 ao juiz de
direito da comarca de Campo-maior»
De conformidade com as inslrucções que
lhe dei particularmente, quando estive
nessa villa de Campo-maior, sirva-se_ Vmc
de nomear -uma commissão de pessoas ha-
bililadas, á íim de apresentar um orça-
meolo do cuslo dos reparos necessários
no açude do rio Surubim, de. sorte a po-
der elle conservar água sufficiente para
abastecimento da população dessa villa,
durante o verão/è de remeller me esse or-
çamenlo com a possível brevidade.

—Idem idem n, 622 ao mesmo—Fico
sciente de ter Vmc. no dia 6 do correnle,
aberto a 3.a sessão judiciaria desse termo
e encerrado-a no mesmo dia por não ha-
ver processo algum para ser julgado, con-
forme communicou-ine em seu oílicio de
21 lãobern do corrente, queassim respondo.

—Idem1 idem n. 620 ao rias Barras—
Àccuzando o recebimento do oíílcio de
Vmc. de 11 do corrente mez, em que mè
informa a respeito das oceurrencias que
se derão nçssa villa porgjccasião do pleilo
eleitoral de 18 de agoslo passado, tenho a
dizer-lhe que, deve Vmc. proceder contra
os aulores dos alttínlados e violações da
lei eleitoral como for de direito, e que,
nesta dala, eni visla do sua informação,
resolvi exonerar dos cargos de delegado,
subdelegado e commandante do destaca-
mento dessa villa aos cidadãos capitão Luiz
de Souía Feries, Silvestre Ti Io Castêllo-
branco e tenente Manoel da Gosta Vellozo.
cumprindo que Vmc. igualmente me in-
forme a respeito do procedimento que ti-
ver de observar para com os mesmos e o
juiz municipal do termo,

—Idem idem ri. 623 ao coronel José

Lusloza da Cunha, membro da commissão
censitarià da parochia de Sairia Philoroc-
ua—Àccuso o recebimento do ollicio quo,
cm data de 8 do. agoslo lindo, mo dirigio
V.S. emm resposta lenho a declarar-lhe que,
a pessoa nomeada pa fazer parle da commis-
são censitarià da parochia de S. Philome-
na com o nome de tenenle coronel José da
Cunha Luslosa, é indubitavelmente V. S',
pelo que louvo o seu procedimento e agra-
deço a deliberação que lomou de empe-
nhar os seus serviços nos trabalhos do re-
censeamento da referida parochia.—ídem idem n. 625—Pelo olíicio que
mo dirigio o conselho de revista da guar-
da nacional do municipio de Parnaguá
daiado de 25 de julho nllimo, fiquei in-
teirãdo de ter o mesmo conselho, funecio-
nado regularmente sem que lhe fosse pre-
scnle recurso algum.

—ídem idem n. 626—Em resposta ao
officio da mesa.parochial da villa das Bar-
ras, daiado de 11 do correnle, declaro que
fiquei inteirado de ter a mesma mesa pa-
rochial n'aquelle dia concluido Iranquilla-
mente seus trabalhos relativos á eleição
de vereadores e juizes de paz. ,

Despachos.

Raimundo José da Veiga=Passe-se
portaria concedondo a exoneração peflida.

José Gonçalves Pedreira—Informe com
toda brevidade o comniandanle superior.

Manoel Ignacio de Menezes=Expcça-se
guia.

José Luiz da Silva Moura—Em visla
da informação da thesouraria, passe por-
laria concedendo a licença sem venci-
menlos.

Dia 21.
l.a Secção—Portaria— O presidente

da provincia, na conformidade do art. '18
do-compromisso da Santa casa de misev
ricordja desla cidade, nomeia os.seguintes
membros e seus substitutos da rnesa ad-
minislraliva da referida Sanla casa, que
teem de servir no correnle anno compro-
missal de 1872 1873 a saber:

Provedor — Tenente-coronel Odorico
Brasilino de Albuquerque Rosa.

Vice-provedor—-Coronel Firmino Al-
ves dos Santos.

Substiluto==Tcnenlc-coronel José Joa*.
quim Avellino.

Thesourciro—capitão José Felix Alves
Pacheco.

Substituto — capitão Tiberio César
da Morada:

Procurador geral—José Bento Valia-
dares.

Substituto—Tenente Honorio Parentes.
'Mordomos do hospital

1.° Dr. Conslantino Luiz da Silva Moura.
Subsii luto. •

Alferes Gabriel Luiz Ferreira.
2.° Tenenle João Augusto Rosa.

Substituto- , .
Capitão Lafayelte Fernandes de Moraes.

3.*° Antônio Gonçalves Pedrcii^PorlelIada
Substituto.

Capitão Francisco da Costa Marlips.
4.° Tenente Herculano cie Sousa Monteiro

Substituto,
Antônio Gomes de Campos.

Mordomos das obras:
Major Raimundo d'Üliveira Racha Leal.

Substituto.
• Anlonio Lopes Grillo.

Mordomos dos presos.
Dr. 'Deolindo Mendes da Silva Moura.

Substituto.
Dr. Carlos do Sousa Martins.

Mordomos letrados.
i.° Dr. Manoel Pinheiro' de Miranda

Osório.
Substituto.

Capitão Anlonio Gentil do Sousa Mendes
2.° Dr. Eueas José Nogueira.

Substituto.
Dr. Agesilau Pereira da Silva.
Fizerão-se as coimniMiicaçi*ios precisas.
essldem—"O presidente da provincia at»

tendendo ao que lhe requoreu Joaquim
Gonçalves ajeirulles, promotor adjunto do
termo d.o Campo-maior resolve conceder-
lhe exoneração do dito cargo.

«=ldem—O presidente da provincia at-
tendendo ao lhe requoreu o capitão da 2a
companhia do 2° batalhão da guarda na«
cional do município da capital, JoseGón-
raives Pedreira e sob informação do res-
peclivo commandanle superior, resolvo
concederão mesmo capitão um ar.no ile
licença para tratar de seus negócios ondo
lhe convier.

Fizerão-se as communicações precisas,
i.a Secção=Officio n. 628 ao Exm. Sr.

conselheiro Pauliuo José Soares de Sousa
direetor da Bibliolica Fluminense—An-
nuindo ao pedido que V. Exc. se dignou
fazer-mc por seu officio de 13 de julho ul-
limo, lenho a honra de remeller a V. Exc.
os exemplares de leis c relatórios desla
provincia, constantes da relação junta; dei-
xando de complelar-se todas.as collecçõès
por não existirem no archivo da secrela-
na.

—Idem idem—Em resposta ao officio
da câmara municipal da cidade da Parna-
hyba, daiado de i.° de agoslo ultimo, le-
nho a declarar que allendendo aos moli-
vos aí legados pela mosma câmara, appro-
vo seu acto, concedendo novo praso de
anno para que o arrematante da obra da
casa para deposito do nolCora nessa rida-
de, possa dal-a concluída.

—Idem idem—Declaro á^çamara mu-
nicipal da villa de Piracuruca, quo recebi
a copia aulhenlica da eleição para verea-
dores e juizes de paz, a qual acompanhou
ao oílicio da mesma câmara, datado de 10
do corrente, que fica assim! respondido.

«=Idem idem n. 630 ao chefe de po-
licia—Pelo ofíicio que V. S. me dirigio
em dala de 19 do correnle. fiquei intei-
rado de ler fallecido na cadeia da cidade
de Baturilè da provincia do Ceará, o de-
serlor desta, Avillino Rodrigues da Cruz,
em conseqüência de ferimentos, que ali
lhe fizera uma praça de policia, que ficara
o ia ser processada, conforme communi-
con a V. S. por officio de 3 de agosto ul-
ti mo, o chefe de policia da mesma provin-
cia.

—ídem idem n. 636—Açcusándo o re-
cebimento.do officio da mesaparochialda
villa de Valença, tenho a dizer-lhe, em
resposta que fiquei inteirado de ler-se con-
cluido o processo da eleição para veria-
dores e juizes de paz, regular e tranquii-
lamenle.

C!fr5< 7,3 65

TiÉrèsina, 4 de Novembro de 1872.. ¦

Enéas José Nogueira e o Br. Antônio
Coelho Rodrigues.

O Sr. Dr. Coelho no—ao publico^
que fez inserir na Imprensa, n- 362 de 2
do corrente mez, diz: os boatus em segre-
do espalhados sobre Iransacçõèsou con.vé-
nios entre mim e os liberaes hão.-de cabir
naturalmente ante a minha palavra sihceray
etc: e em uma nota que poz a esle trecho,
diz: depois de escriptas estas linhas che-
guei ao conhecimento de que esses boatos
erão divulgados pelo meu collega e aatigo
companheiro Dr. Euéas.

Sc tão bella tirada, escripla segura-
menle em má hora e aconselhada pelas
paixões excitadas pelos ullimos aconteça-
mmentosdo pleilo eleitoral, não prejudi-
casse ao meu caracter e não se encatni-
nhassè adesconsiderar -me perante áquéllèi
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,pte não estão a par dos factos» eu n dei
xaria correr livremente urbú ei orbi\ mas
alem disto cila veio molestar mo com
a aggravahic du ler partido de quem,
na quadra eleitoral, que acabamos do
atravessar, recebeu de mim constaules
provas tio lealdade e mesmo de algum sa-
criOcio, o com quem procurei ser cava-
lheiro no quanlo eslava ao meu alcance
àlò o momento do seu brusco o inexpora

.do rompimento de relações comigo; peço,
pois.que antes de julgarem-me, ouçam-me.

O Sr. Dr. Coelho, forindo-'me sem pri-
moiramente explicar a causa do seu rompi-
incuto comigo, dá a conhecer a sua sem
vazão; (') não obstante para (pie podesse-
mus ser julgados por Iodos conscienciosa-
mente, cumpria-lhe exhibi-Ia, pique liou
xe o nosso desgosto ao publico.

Não o (juiz, paciência: limitar-me-
liei lambem a aparar os seus esquer-
rios golpes, assegurando lhe que, em

quanto estiver com a razão a meu lado,
não recuarei. •

Faltou calculadamcnloo Sr. Dr. Coelho
com a verdade, quando disse que depois
de escriplo o seu artigo teve conhecimento
de que taes boatos cni segredo eram di-
Vulgados por mim.

Emílio esta proposição, e provo-a com
as palavras do próprio* Sr Dr. Coelho;

por quanlo na publicação avulsa, que fez
(leslribuir nesta cidade, com dala de 23
do outubro ultimo, lò-se os seguintes pe-
riodos:

« Depois" fallou-sc-mc em um aceordo
« sobro as eleições da capital, acbci-o
a vantajoso, communiquci-o ao meu col-
« le<ra e então companbeiro Dr. Eneas;

. « moslrci-lhe as conveniências, que nisso
« via, c, lendo de relirar-me, deixei cm
« suas mãos fazer oreslo. .
---¥ Por motivo, que escusa roferir* dei-

« xou elle de levar a effeilo o aceordo en-
« laborado : eis o quo bouve. »

Haverá depois desla declaração ainda

quem duvide deter entrado o'Sr. Dr. Coe-

]ho cm transacções com os liberaes f

Ora, se o Sr. Dr/ Coelho,.achou o ac-
• cordo oflerecido pelos. liberaes desta ca-

pilai vantajoso, se advogou as vantagens

delle perante mim, se retirando-se (para.
Oeiras) deixou ern minhas mãos fazer o

fíiloí qne rosto 1 ), e se eu deixei de le-

var a effeilo o auordo entabolado ( por
elle ), conclue-se naturalmente, que o Sr.

Dr Coelho fez com o parlido liberal um

convênio ou aceordo (nao haja questão de
' 

nome), e que eu tive a audácia do nao

aceilal-o,ou de não leval-o a effcito como era

de sua vontade, contrariando-o desl/aiio

no seu supoosto domínio sobre a minha

pessoa, donde originou-se a má vontade

,no hoie injustamente me vota e que nao
que hoje inj

pôde conter. .
Se'isto não è lógico e de evidencia pai-

rrnr eu não sei o que mereça ser assim

considerado; mas se éclaro e apodictieo, so-

crundo penso,como qualiíicar-se fie boatos

y seoredo (uo sentido de calumnia ou

falsidade) a publicação de tal aceordo ou

convênio ? .
. Porque tanta irritação se no accoruo

foram guardados os pontos do honra e

dignidade entre os contractaoles, como e

de crer ; .
Porque motivo á mim e somente a mim

altritòe Mje o Sr. Dr. Coelho a pnbljcr-
dade do seu convênio, ou aceordo mallo-

arado, como confessa, o não aos liberaes

«eue adversários, como chama-os, dos

cpu.es não lhe ,é permittido esperar reser-

~~7T\~q 
Sr Dr Coelho cortou as suas rela-'

Coes comi-o', por que no acto da apuração eu
So fiuiz concordar e.concorrer para so expe-

d^deplomas a dois liberaes II Oü, têmpora .1

vãs, mormente em negocio da naturesa
deste "/

Lembre se o Sr. Dr. Coelho quo logo
•to depois de sua pai lida para Oeiras, cor-
reu a noticia que S. S. eslava ligado ao
porliilo liberal, de modo que em umas
circülarés assignàdas por mim o. is Srs.
major Bacellar e capitães José Felix, Toi-
seira e Manoel da Paz. que ainda pão
Ilio são snpeilos, procuramos dolender-
lhe de semelhante aeeusaeão perante o
corpo eleitoral da provincia, como está no
conhecimento de Iodos; o por tanto, cm
vez de ser eu o divulgador dos táós boa-
tos em segredo, era pelo contrario um dos

que se esforçavam por (azo los cabir.
' Realmente, apozar do que me, dizião,
eu não acreditava, e cria impossível qual?
quer aceordo entro o Sr. Dr. Coelho e os
liberaes desta capital, em razão das lutas

por demais acrimoniosas havidas entre
ambos, pode-se assim dizer, honlem; e só
ao depois que o Sr. Dr. Coelho voltou de
Oeiras c comigo * conversou, é que mudei
de parecer.

A. razão porque modifiquei o meu juízo,
jfluanlo a esle ponto consta da resposta,"que 

dei ao pé fia carta, qüe o Sr. Dr. Coe-
lho me dirigiu acerca delle. E uo entrelan-
to conservei-me sempre em silencioso

provor*) a quem quer que seja, que sinta
nas faces o rubòr do peijo,que venha con-
testar-me.

fí' verdade que, no dia immediato ao
da apuração das aulhenticas dos collegios
cleiloraes, conversando, ás -7 horas da
tarde, com alguns vereadores, disse-lhes

que finaimcnle eslava persuadido que ex-
istia um compromisso qualquer entre o
Sr.' Dr. Coelho e os liberaes, pelo quo, á
bem do partido conservador, o dos inte-
resses do próprio Sr. Dr. Coelho, era
.mister não altander-se a certas prelençõès
que elle manifestava. Tinha por fim evi-
lar as aceusações, que hoje bem ou mal
cabidas pezãín sobre elle.

A ninguém mais faltei sobre este as-
sumpto;osòdois(iias ao depois da apura-

ção de votos para deputados feita polaca-
mara, que se reünio no dia 17 do mez pas-
sado, em conseqüência dos factos que nella
se deram e em defesa própria, fallei cm lal
aceordo, não formando boatos em segredo
como o Sr. Dr. Coelho o diz, mas li-lo
nas repartições as mais publicas, em alta
e intèlligivel voz.

Estava no meu direitos defendia-me
de injustas o 

"pungentes 
aggressões do

Sr. Dr'. Coelho, e de um ente geualmenle
conhecido como ruim, e por demais alo-
leimado, sem imputação moral.

Fique pois bem claro que não tentei
ferir nas trevas enèmabuzei da confiança
do meu collega c companheiro antigo, Df.
Coelho, a quem pelo contrario tratei sem-

pre com toda consideração e lealdade ern

quanto trabalhamos unidos; e tenho a cons-
ciência tranquilla de não haver de modo
algum concurrido para a nossa separação

já-^no desfecho dacspinlmsa luta em que nos
atiramos com apparenle solidariedade. . .

¦ Em remate destas linhas, declaro ao
Sr. De Coelho que faço sinceros votos

para que, taes boatos em segredos desva-
neçam-se quanto antes, a lim de que o

partido conservador possa sem mais leve
desconfiança ou desar utilizar-se dos relê-
vanles serviços, que tem direito de espe
rar do seu incontestável talento.

Eneas Josó Nogueira:

Jeromenha 20 de agosto de 1872. • ¦

AO PUBLICO.

Temos silenciosos lido as diatribes, que
aprouve ao Sr. Estevão Alves de Carvaiho',ou
alguém por elle,* vomitar conlra o dislinclo

Sr. Dr. Sosostros Silvio de Moraes Sarmento, j fazermos a sua apologia.—morta para som

jui/, municipal do Amarantu.,
15 cinno parece (pio o ld esrriviultudor ja

esgotou o vocabulário iiiiinundo dos doeslos
e lorpe/ns, cumpre que nós, que. lambem lo-
mos vicíimas da linguagem dosabriíla de tão
ou/ado adversário, desfaçamos uídti quanto
se ha dilo conlra nós o tão respeitável juiz.
qne, unicamente por lor sido escravo da lei,
ha solíriilo a maior injustiça;

A reputação do Sr. Dr. .SVsoslros, o os nos-
sos precedentes calão bem firmados, e n.8o
serão a baba envenenada d'um conde.mna.lo
o o despeito dum procurado!" do causas, que
nos hão de humilhar; sendo ccrlo, que res-
pomlcr-se á tanta grilaria ó dar-se 

"numero-

Cida satisfação. Mas corno, a mentira mui-
ias vezes repetida passa por verdade, axioma
dosV.alumnindores, e possa a eohlinuíjçüó do
nosso silencio (a espera de maiores indigni?
dados) ser mal interpretada; vieníos protesi
lar contra Iodas as aleivozias e alic.aulinas
contidas nos>eseriplos alludidos, c scientiíi
car ao publico que o mais breve possível fa-
remos publicar um folheto em refulacão a
quanlo escreveu, e fez escrever, o Sr. do
Sacco, Estevão .Alvo» de Carvalho.

Em arrojado nwso procurou nodoar a me-
moria d'um homem, que dorme hoje o somno
dos mortos'!

E' esse homem o finada coronel Anlonio
Ribeiro Soares, á quem esle municipio, a
provincia, o Brazil inteiro devem grandes ser-
viços. • •

.Seria a maior das ingralidões se, o primo
e cunhado, o sobrinho e genro,«não dessem
um desmentido solemne ã seus deslcaes ini-
migos, que ainda depois de morto o maltia-
lão: nós, pois, conleslaremos mais um labeo,
que^e procurou lançar ás cinzas d'aquelle.
Cuja memória jamais se apagará.* Francisco Mendes da Rocha. '

José Lino Alves e Rocha.

Ej». iHãnu-âa fsJiía-âca. «lie AíSSünsuic Ca,la,Bslseslief«5.
NliCUOLOüIA 

'

Acaba de fallecer cmscu sitio Guanaró
doVtermo. do Goiíó, provincia do Maranhão,
I)'. Maria Seria de Aguiar Calanhcdõs.

Por mais qüe se pranteie a perda de uma
pessoa que nos 6 cara, e patenleiem-so as
suas .virtudes como consolação aos que deso-
lão nina oor, uma saudade, ou qualquer sen-
timento capaz de fazer desesperar, nunca vem
l'or.'i de propósito a revelação de outras cir-
cumslancias por onde se possa chegar ao cerí-
vencimento da razão de qanulo em homona-
gem se lhe presta.

D. Maria Seria de Aguiar Calanhcdes nas-
ceu.-nesta provincia a 23 de abril de 1802,

pre, não podo prejudicar ao amor próprio de
ninguém a commenioraçüo dos títulos quo o
oiinobcecião.

I). Maria Seria de Aguiar Catanbedes per-
lencemlo a uma das famílias mais disliiictas
desta província, rica já pela educação quo
recebeu e jà pela fortuna em que nasceu, lo-
ilavia, nunca deixou-se levar nela vangloria
desses lindos, o pode-se dizer que, os onça-
rava qual se nellos se encerrassem os mesmos
princípios quo a persuadi? da Immildaile corai
qne deye exercer a caridade, todo aquelle
(pio crê' na sua origem.

Dócil, por naturesa, ella sabia an mesmo
tempo consolar ao aflliclo, e suavisar a sorlo
do infeliz; =$ua palavra era a sua voz, sem-
pre ungida do balçamo confortalivo da resig-
nação !

Como esposa e como mãi os seus exem-
pios são dignos dé ser imitados; o esposo on-
centrou sempre nella um coração amoroso a
par fh> uma honestidade singular, assim os
filhos uma (ledicação sem limites no empe-
nho de minislrar-lhes uma educação que at-
testasse no futuro os votos que encessanlc-
mente fazia, pela felicidade de todos.

[«'ilha, irraan e amiga, do uma condnda ir-
repreheiTsiveL jamais sua consciência lhe ac-
cusoti do um procedimento em quo ella ti-
vosso sido culpada 'voluntariamente, pelo con-
trario morreu convencida de que, devia ao
respeiloque sempre observou para com essas
pessoas a estima e veneração quo em família
tributa vío-llie;

No lugar om que falleccu, ella não contava
uma desr.ffdção, sorria-lhe a consciência
sempre que considerava na sua vida, o que
lançava üs olhos em torno do si, sem deparar
uma sombra que a incommodassc 1

Graças a Deus, por tão vencranda Senhora;
nunca ò demais uma prece, porquem lenha
direito a um lugar entre os justos.

O consolo de quem soffre como nòs 6 a fè
nesse Deus remunerador; se- nossa dor é dig-
na de sua divina misericórdia que elle nos
soecorra,' no isolamento em cjue- ficamos neste
valle de lagrimas daquella que era lodo para
n5s__a esperança do viver, o a crença do
porvir.

E' lu, alma querida faz dos raios dessa
gloria (pie em partilha to couber entre os es-
colhidos do ceu a escada de Jacob, em qae
aquellcs a quem deste vida subão a viver
comido.um dia :!

m na«fl 18çropçfto í

A revolução atmospherica que notavclmen
le influo sobre o nosso estado pscycologico, e

casou-se à 10 de junho de. 18^20 com Cie- as perturbações porque lem passado o nosso
mente Maximino Caíanliedes fie cujo malri
monio deixou numerosa família, falleceu a
25 (fo mez próximo (indo;

Durante a çõnstaficia e mesmo depois de
seu matrimônio a sua maior sollicilude foi a
pratica de benelicios que para elevar a crea-
lüra no conceito da sociedade em que vive,
e abrir-lhe as portas do ceu, basta unicamen-
te ennurnera-los com a simplicidade de um
estylo mais ou menos acommodado aos sen-
timéhtqs verdadeiramente humanilarios.

Ahi estão a lieerdade que concedeu a 29
ceplivos, sendo 16 do gênero feminino e 13
do masculino; a educação e manutenção de
16 orphãos, aos quaes também casou, e de
duas que ainda deixou encarregadas||;uma
Olha para dar-lhes o.mesmo estadod'aquell.iis.

As listas que abaixo publicamos, é a elo-
queiicia da verdade dü que aqui 'declaramos.

De quanta' gloria a esta hora não severa
ella acercada no céo por*tanla piedade exer-
cida cá na terra ? O anjo tulellar da escra-
vidão, associado em seu prazer ao defensor
da honestidade, a sorrirem lhe n"nm sorrir
que só no céu tem sua idea, não pode deixar
de prometter-lhc a recompensa de sua magna-
miniilade, o prêmio de suas virtudes o apreço
anle Deus da abnegação que nesle mundo
de misérias, caracterisou todos os actos de
sua vida !

Não nos embarguem neste instante consi-
deràções de cerla ordem; não nos acanhem a
veneração (pie oossamos tributar a illustre íi

planeta nestes ullimos annos, imprsssioriarn
as imaginações ardentes dos que vivem sob o
sol americano, e por tal modo imperam sobre
os espíritos desordenados e visionários, quo ei-
los vem ao contrario doa outros, julgam por
diííerenle lei. e analysam segundo a cor que a
paixão, o interesse e o calculo emprestam mui-
lo de propósito, á sua razão.

E' o que exaciamente seda com es homens
da Reforma. Auguram mal do futuro da
pátria, perturbam os ânimos, obscurecem os
factos, oceultam a verdade, proclamam a meu-
lira, e, mais do que ludo, desejam a revolu-
ção, que anciosamente provocam e aguardam,
julgando tirar dali assignalado proveito.

São os bedninos políticos, capazes de lo-
das as evoluções, mesmo as mais perigosas,
.com üml* que dellas tirem proveito./

Qae importa a ruina da pátria?
Ascender, ê a divisa, asenha a palavra da

ordem,'por todas as reformas, meios e modos.
O Brasil gosa, entretanto de paz; seu bello

clima so purifica e readquire a virtude antiga;
sua população sóbria e laboriosa,tão comple-
xa em suas aptidões quanto são vatwlas as _
fôrmas e a riqueza do seu solo; não desmonto
o seu patriotismo o o sèu aferro ás institui-
ções (jue nos regem.

Debalde os çòrifeus políticos procuram,
por próprio interesse, atear-lhe no aniniíõ' o
fogo de uma paixão violenta.

Tudo é em vão.
A eleição,que ainda honlem terminou, dá ao

nada pelos vínculos que nos liü| cila para j que avançamos o mais solemuo testemunho.

: -
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. Apezar de to les os osforçns empregados
pelos comícios, dos escândalos, abusos, ex«
cesses promovidos polus conselheiros, sena-
dores e ex-ministros, a cuja ordem servem
os escriptores da Iteforru, a luta eleitoral
renhida, ultrapassando algumas vezes as raiss
do dever, da legalidade, e (ia boa fé, deu {ta-
nho de causa ao governo; e o paiz lavrou a
sentença, condemnou os inimigos do throno,
nullilicou-os. Os protestos não passam de
simples desabafos.

Não lemos, é corto, o systema representa-
livo com aquelía perfeição, ordem e bollc/.a
que tanto o carnclerisa em Inglaterra. A li-
herdade como a ordem tem ainda muito que
aprender e conquistar.

Infelizmente, ha inda quem julgue ser
muito bonito, licito e natural, em uma eloi-
ção política o que nas relações civis envergo-
nlnria a qualquer homem de bem; e no seio
da representação nacional os partidos enlre si,
aluados com seus chefes, os chefes com sens
sectários, a opposição com o governo, e o
governo com seus adversários não poucas ve-
zes se excedem, franqueiam e sacrificam o
dever do patriota aos caprichos do partidário
ou á inimizade pessoal.

Mas o progresso que temos feilo, as refor-
mas que a nação anciosamenlé aguarda e nas
quaes toma o mais decidido empenho o ga-
binele 7 de março, asseguram que no brazil,
como na Inglaterra, o systema representativo
deitará raizes profundas e inabaláveis.

Atropellem, quanto qnizerem, os conse-
lheiros da Reforma aos cidadãos que prezam
a sua pátria, e o seu dever o seu juramento;
elles irão de fronte erguida para seu comple-
lo destino a consumação do sagrado mandato,
do qual lhes incumbio a nação.

Poderão aspirar o mesmo os escriptores da
Reforma ?

Que lhes responda a própria consciência.
Despeitados com a derrota, sem poder sa-

hir nobremente do campo da lula, os inimi-
res do governo, lançando a invectiva, o in-
sulto, a provocação,contra os membros*do ga-
binete, dizem cheios de si: perderam a elei-
•ção, porque os dissidentes foram eleitos pela
provincia do Rio de Janeiro em maior nu-
mero.

Quid ind.
A eleição da provincia do Rio de Janeiro

decide da de todo o império ?
Não se sabia a priori que, por certas cau-

sas mui'o extraordinárias, conhecidas, e po-
ramente locaes, no 2o e 3" dislrictos da pro-
vincia sempre veoceram-as eleições certas io-
fluencias muito legitimas do partido conser-
vador, do lado hoje dissidente ?

Para que essa intriga política ? São desa-
bafos que só explicam ó atordoamento, a Ire-
menda decepção porque passaram e eslão
passando os homens da Reforma, sem medi-
tarem que, elevam o governo, porque está evi
dentemente demonstrado polo resultado da
eleição, que o gabinete nenhuma pressão fez
para coagir com a pressão official o voto dos
cidadãos, eleitos do povo.

A eleição correo livre, e deu o resultado
esperado. ,

Náo foi mudado o presidente, não se fez a
menor reacção, e. da mesma maneira que na
provincia do Rio-Grande do Sul foram elei-
los os liberaes, na do Rio foram os dissiden-
tes.

O que prova isso ?
A intervenção do governo ?
Não; seria condemnar a lógica, e a verdade.

O que demonstra semelhantes facto é que o
governo, liei ao seu programma de deixai*
correr livremente as eleíçães, não interveio,
elegeado duas províncias deputados liberaes e
dissidentes. '*

Mas, porque em duas províncias do impe-
rio venceram os adversários do governo, se-
gue-se que elle perdeu a eleição em todo
império ?

Doze deputados ou maÍ!-, de cor polilica
differente, decide da maioria de um corpo le-
gislativo, que se compõe de 122 representam
tes?

Eis como argumenta a Reforma.
E, em vez de applaudir ao governo por se

ter portado com imparcialidade e jusliça, in-
tima-o para que úúxe o poder antes do re-

sulíddo lir.al da eleição, sò porque alguns do-
pulados opposicioiiistas foram eleitos.

E' muita soffiegtiidão do querer a todo o
transo galgar o poder; ó preciso moderar a
anciã, a sôde de ver a todo o custo fora do
poder o patriótico gabinolo 7 de março.

Escrevendo tão infantilmente, offendèndo
iodos os dias os preceitos da lógica, servindo
só aos seus ódios e iníorcsso a imprensa op-
posinnisla, cabo no ridículo, desnioralisa-se.

Ninguém dará fé aos seus escriptos.
Esqueceram-se os políticos da rua dos Ou-

rives, que por idêntico fado não se demiilio
o gabinete 3 de agosto de 1806, do qual era
presidente do conselho o magnas tacerdos de
sua grey, sob cuja inspirarão escrevem os
redaclores da Reforma.

O Sr. conselheiro de Góes e Vasconcellos
não abandonou o poder, quando a provincia
do Rio de Janeiro, na eleição para deputados
ria legislatura de 1807—1870, elegeu os sg-
fíninlcs senhores: conselheiro Sayâo Lobato,
Paulino de Souza, Lima c Silva, Pereira da
Silva, Cândido Torres, todos genuínos con-
servadores.

Porque o não fez o iliustre conselheiro, que
manda agora aconselhar a retirada do gabi-
netr\ sem fim político, nem rnotivojnsliíicado ?

Não o fez pelas mesmas rasões políticas
que levam o venerando visconde do Rio-
Branco a permanecer no governo.

Não o fe/, o venerando visconde, com muilo
mais direito ainda que aquelle iliustre adver-
sáríh, porquanto tem dotado o paiz com as-
sigealadas reformas, e acaba de fazer amor-
lisar perto de 84:000:000$ da divida publica,

Não o fará, porque goza da confiança da
coroa, esse seguro palladio que resguarda o
brazil dos golpes da demagogia: porque tem
por si a opinião publica, o o dicidido apoio'do
partido que acaba de provar a grande maioria
que lem no paiz.

Não o fará, porque, mais'do que tudo, pre-
za a paz, o progresso e p futuro do brazil.

O gabinete de 7 de março permanecerá no
seu.posto de honra, porque assim o decidido
a nação brazileira.'

( Nação 
');

NOTÍCIARIÜT"
ASSEMBLÉA PROVINCIAL—No di* 1.°

do corrente S. Exc, o Sr. presidente, abrio
a 1." sessão da assembléa legislativa desta pro-
vincia, lendo por essa oceasião um enteres-
sanle relatório.

Confiamos que os eleitos do povo, com o
patriotismo que os deslingue, se hão de esfor-
çar para melhorar o estado financeiro das
rendas provinciaes, bastante comprometlidas
por uma não pequena divida.

BARRAS.—Não são immerecidas as cen-
suras que temos irrogado ao Sr. Dr. Oliveira
Andrade, juiz de direito da comarca das Bar-
ras, como diz a imprensa. Quiséramos an-
les ter motivos para elogia!-o, mas desde que
o Sr. Oliveira Andrade tem descido de sua
elevada posição para lomar parte e envolver-
se nos enredos políticos da localidade onde
devia inspirar confiança a iodos pela sua po-
sição de juiz, agenciando processos que deve
julgar, dando corpo a enlrigas que fora mais
prudente exterminar,—que não podemos dei-
xar de rcsponsabelisal-o pelos actos de per-
seguição que ali se repetem, como sejão as
queixas*promovidas por elle contra o Dr. juizmunicipal, nas quaes é este digno magistrado
capitulado em quarenta e tantos crimes, cada
qual mais irrisório !

A inconveniência com que alguns juizes de
direilo se lêem constituído chefes de parti-
do nas suas comarcas, é um facto que co-
meça a inspirar receios aos homens reflecti-
dos.

Concordamos com a Imprensa que o Sr.
Dr, Andrade nada tem com os negócios po-liticos da.pravincia, e é por isso que censu-
rames queS. S., que se conduzira muito bem
até as proximidades do pleilo eleitoral, se le-
nha envolvido nelle de um modo eslranho,=
alé o ponlo de ir desputar com os votantes
ua matriz, onde declarou com voz alterada e
altitude ameaçadora que se tivesse a seu lado
vinte homens dispostos, ao monos; não duvi-

daria em derramar o seu sangue pelos libe-
raes !

Desde então as cousas tomarão outro as-
pecto nas Barras. Os liberaes com razão jul-
gando-se garantidos pelo juiz de direito; de
accordo com este promovem todos os dias por-
seguições contra os seus adversários por meio
de processos, e òSr, Oliveira Andrade ja se
considera tão omnipoiente que mandou soltar
por meio «le haheas corpus diversos recrutas
som isenção alguma legal, o estranhou á pre-
sid"ncia que na sua comarca as autoridades
policiaes estivessem recrutando sem que disso
elle tivesse prévio conhecimento !

Quem assim procede não è um juiz como
inculca a Imprensa, e diante de fados seme-
lhantes não é possível que emmudeçimns.

Convém Jjue o governo lance suas víslasso
bre taes abuzos, cuja reproducção pod«' ser
de mas conseqüências para a causa publica.
l-i u. 

ij»

EDITAL
De ordem do Mm. Sr. inspeclor da lhe-

souniria de fazenda faço publico para conheri-
mento de quem convir, que fica adiaria
o dia 24 de dezembro próximo futuro para
a arrematação dos bois das fazendas nacio-
naes dos departamentos de Nasarelh e Piau-.
hy das eras de 1S68 e antecedentes, que ge
achava marcada para o dia 10 do mesmo
me$ de dezembro, por edital de 23 de oulu-
bro ullimo. «

Secretaria da Ihesouraria de fazenda do Pi-
auhy, 5 de Novembro de 1872.

O official-maior
Antônio Celestino Franco de Sd.

ANTNÜNCÍOS.
Mi??Mt»I «Ie Sousa Borges meai Casteí-

lo Brnnr,o, residente nesta capital, continuando a en-
carroçar-se de quaesquer recebimentos, recolhimentos,
pagamentos; ajustamentos de contas, transações, sa-
quês. ar rema laçõés o de quaesquer outros negócios
nas diversas Repartições publicas desta cidade, me-
diante a módica gratificação de Irejs por conto
sobre o valor.de cada uma commissão de que for in-
cumbido, oflerece; novamente os seus serviços aos ha-
bitantes das diferentes localidades desla provinsai.Pelas patentes, passagens ou reformas que tiver de col,
licitar e requerer para officiaes da guarda nacional-
pelos títulos para quaesquer empregus, pelas licenças,
reclamações, representações, certidões;'queixai ou de-
nuncias. que tiver de •requerer, promover ou'fazer
chegar á seus destinos; pelos passaportes e folhas cor-
ridas que tirai-, e, finalmente, por queesqner outras
incumbências desta natureza de que se encarregue, o
annuciante exige unicamente, por cada umad/elías,
a gratificação de .'Sfoíío B»eSs. alem das importam
cias a que tiver direito pelas petições ou requerimen-
tos que lizer. —
O annunciante lambem so encarrega monlianíe a
porceaníagem acisa&a HíenscSoaaaeila, de
qualquer negocio, não só com as cazas coinmerciaes
desta praça, como lambem com pessoas paitictilares,
incumbindo-se igualmente de fazer vendas ou compras
de quaesquer gêneros ou metcadorias.
Também incumbe-sêcle fazer embarc.ir, receber, arma-
zenar ou fazer seguir rs seus destinos (conforme as or-
dens q' lhe forem dadas,/ os gêneros ou quaesquer mer-
endórias destinadas ou remetidas a commerciantes des-
ta. ou de qual quer outra praça do Império; mediante
a gratificação du nsu por conto, — sobre o valor
dos gêneros ou mercadorias recebidas ou despachadas,
Conhecimentos para embarques e armazenagens, —
grátis aos commiltentes.
O annunciante que, desde 1864, se tem dedicado nes-
ta cidade aos serviços de que falia, com a regularidade

,e promptiüão necesaria,se desvanece em poder afirmar
que nunca deixou de satisfazer com fidelidade e pres-
teza todos os pedidos dos seus amigos; —e assevera
que jamais poupará esforços, a fim de que sejão sem-
pre bem servidos todos aquiles que se dignarem
honra-lo .com as suas ordens.
As pessoas, pois, que se quiserem utilizar de seus ser-
viços o deverão authorisar legalmente com preuracão
bastante e cartas de ordens com poderes especiaes. cer-
tas de que o abaixo assignado afiança-lhe o maior rs-
nníro, reguralidade e promptidão no cumprimento dos
seus deve res.—

Therezina 8 de Outubro de 1872.

ítí

Sà, recebeo ultimamente para seo eslabe-
lecilo a praça Saraiva os 'obejetos 

se-
guinles:

Cortes de Casimira muito finas.
Chapeos de cabello para homem.
Ditos de setim.
Ditos de palha preta
Ditos idem branca.
Botinas brancas para Sr\
Ditas de cores idem «
Ditas de polimenlo para meninas
Brusigues para menino,
Cortes de seda para collelc.

Cami/.ns ingíézas para homem.
Camarão.«=Scbollas.'=Batalas.
Vinho muilo bom a retalho.
Dilo em garràfado fino.
Dito bordeaux—Dilo palmolla.
Manteiga em latas de 1 a 2 libras
Linhas de novello libra .... 2$000
Boiietes para menino.

Papel ahnaço paulado.=Dilo genovesliso
Dilo de peso pnutado.—Dilo de peso liso

Sabão inglez amarello.
Será brancas em vellas.
Rape gasse c paulo cordeiro.
Botijas com genebra, dúzia a 7.5000

E outros mui los gêneros, que se vende
barato, afim de apurar dinheiro

Theresina 8 de Novembro de 1872.
-0 abaixo assigíiadõ

arrematante dos dízimos ti» gadovaecnin, cavai lar e usinar das ffs-e-
gaieaías da Parnahyba c filalaiilaa,
relativamente ao segundo paga-mento do lançamento de fl&rj&sr
á 'flSífcfí, pede enearecldanaentc
aos Snrs; proprietários das nicm-
clOnadas freguesias, «que mandem
jjrdéns aos seo» vaqueiros, a íim
pe iBíe serem feitos os respeeti-
vos pagamentos.

Theresina 3 de Novembro de 1872.
Thomaz Rabello d'Oliveira Castro.

! —0 abaixo assigiia-
do tendo arrematado os disimos da freguesia
de Piracuruca, relativo dò primeiro pagamen-
to do lançamento de 1867 á 1869, é jà lon-
do se apresentado na fazenda=Umburaua=
da quelle termo, para receber os disimos da
referida fazenda, pertencentes no falléciiío
tenenle Estevão Lopes de Caslello-Branco, e
lendo dirigido depois ao inventarianto, filho
do fallecido tenente-coronel Pacifico Castello-
branco, tre? costas no mesmo sentido e nio
obstendo resposta, vem por meio deste, pedirao tenente-coronel Pacifico que se digne
mandar pagar os disimos da dita fazenda?

Thoresina 3 de novembro de 1872.
Antônio Theodomiro de Carvalho.

Josè .Joaquim uu uu ? *
Rabello previne ao Sr. collector de Campo-
maior, que não possue mais gado de sorte ai-
guma, no lugar denoininado=Residencia—
hoje sitio da moradia do annunciante; e pro-testa contra a continuação dos lançamentos
de disimos, endebitamente se lhe tem feito,
pela mencionada fazenda.

Theresina 3 de novembro de -1872.

swavos á venda.
O abaixo assignado está incumbido de ven-

der 5 escravosJ==vindos do município das
Barras=Quem os pretender dirija-se a casa
do annunciante, loja econômica à rua do
Paysandú.

Miguel Borges.

Deposito dcrapéGassc
Em casa de Firnii.no Alves dos Santo & ir-

mão, na rua Bella, vende-se a razão do
i :200 reis a libra por conta do fabricante.~TÊP

Rape amarellinho e metirom.
Cambraias finas de cores.
Botinas enfeitadas, e Luvas a Joven.
Boquilhos, pâlhelas para clareneta e re-

quinta.
Papel para muzica.
Talas douradas para quadros de qualquertamanho.'
Aguaràs, acol, gômalaca.
Kerozene em laias de 2 galões, fio de fer-

ro. colheres finas, e broxas para pedreiroe outros muitos artigos de ferragense miudexas tem no largo cio Saraiva
quina da rua Barroso na r^ loja de

t^Josê Anlonio de Lemos.

NCAO

Typ. Constitucional==Imi>hkss© por Domíngos
da Silva Leite. -Rua da Boa-visla—1872.


